










 







 


                                                                  Capítulo 1 

Pov. Narrador  



Rory caminhava pelas ruas faminto e com frio , as temperaturas estavam a 18 graus abaixo de zero , era um dos invernos mais rigorosos registrados em 20 anos , fazia tanto frio que a parte de cima dos carros , calçadas e telhados das casas estavam pintados por uma fina camada branca de neve , o guaxinim estava com as mãos embaixo de seu casaco velho tentando mantê-las aquecidas com o seu calor corporal , só as retirando de debaixo de seu casaco quando encontrava alguma lixeira , o guaxinim retirava  rápido as tampas das lixeiras  ou às vezes as chutava pois sentia sua mão doer em contato com o metal frio das tampas. 



Estava sendo difícil encontrar qualquer coisa ali , como se todo o resto de comida houve desaparecido , Rory se imaginou encontrando um pedaço de maçã mesmo que fosse um mordido já valia para ele que sentia muita fome , logo aquela imaginação desaparece ficando apenas a sua barriga roncando , Rory olhava para dentro daquele balde de lixo aberto mas só havia ali sacolas e copos plásticos , o guaxinim irritado chutou o balde de lixo fazendo com que os copos e pratos plásticos se espalhassem no chão e depois serem levados pelo vento que soprava forte. 











Rory foi em outra cesta de lixo e não encontrou nada , estava vazia e foi na terceira que estava cheia de arroz ,restos de comida e vermes , Rory se sentiu enjoado ao ver aquilo e ainda sentindo seu cheiro pútrido quase sentiu uma ânsia de vômito. 



 

 



Desconsolado o guaxinin saiu de perto da lixeira caminhando pelas calçadas  de cabeça baixa e com as mãos embaixo do casaco , havia algumas lojas com vitrine no local e algumas pessoas lá dentro almoçando com suas famílias, ver aquilo era uma tortura para o guaxinin que estava sozinho e também faminto , Rory sentiu o cheiro de peru assado , frango ,carnes e toscanas invadindo as suas larinas enquanto sua boca salivava com ele imaginando provando daquelas iguarias mas mais uma vez sua imaginação foi desfeita com ele sentindo sua barriga roncando mas dessa vez com mais força. 



Rory continuou caminhando quando ouviu o dono do restaurante dar ordens para jogar no lixo todo o resto de frutas e legumes que haviam sobrado , Rory se animou um pouco sabendo que aquelas frutas e verduras que haviam sobrado seriam despejadas em caixas de papelão na frente do local , o guaxinim ficou esperando até que alguns homens apareceram trazendo caixas com os restos de comida e legumes. 



Rory viu dois funcionários do local trazer as caixas com os restos de frutas e legumes e os pondo sobre as calçadas e depois voltando para dentro do restaurante para buscar o restante , Rory se aproximou e foi pegar uma maçã e uma banana que ainda estavam frescos. 



— Que desperdício eles jogaram essas frutas tão frescas no lixo  — pensou Rory se aproximando e pegando - as. 



O guaxinim soltou um grito e deixou as frutas caírem no chão quando olhou para trás viu o dono do restaurante que havia lhe acertado uma vassourada nas costas. 



–- Porque você fez isso ? —  Perguntou Rory para o dono do restaurante, um gato de 32 

anos. 



— Vá mendigar em outro lugar , aqui não é lugar para mendigo e vagabundo  –-  disse o dono do restaurante. 



—  Eu não fiz nada , eu estava apenas pegando essas frutas que estavam no lixo — disse Rory. 



— Fora ! —  disse o dono do lugar tentando acertar no guaxinim outra vassourada que teria acertado Rory em cheio se ele não tivesse se desviado. 



Rory se desviando do golpe ainda conseguiu pegar uma maçã antes de correr. 



O guaxinim a comeu enquanto esperava o momento oportuno para voltar onde as caixas estavam e pegar mais frutas , mas o dono do restaurante ainda estava lá na porta do local , com um cabo de vassoura na mão , Rory aguardou pacientemente até o momento em que poderia voltar lá mas infelizmente viu o carro de lixo passando pela rua. 



–- Ah não! - disse o guaxinim percebendo que todas aquelas frutas e legumes frescos seriam jogados no carro de lixo. 



 

 



O carro de lixo parou na frente do restaurante de onde Rory havia sido escorraçado , e o Guaxinim de longe ficou vendo os funcionários do local jogarem todas aquelas frutas e verduras frescas dentro do carro de lixo que as amassou em seguida. 



O dono do restaurante e os dois funcionários ficaram olhando Rory com uma cara faminta e soltaram algumas risadas debochando da cara do guaxinim. 



— Vocês me pagam ! —  pensou o Guaxinim enquanto encarava os três. 



Rory continuou caminhando sem rumo indo de lata em lata de lixo a procura de algo para comer não encontrando nada , Rory passou por perto de uma casa que estava com a tv ligada e escutou a notícia que as temperaturas iriam continuar caindo. 



— Tudo pode piorar mais um pouquinho ! — pensou o Guaxinim ao escutar aquela notícia. 



Rory continuou caminhando quando um lobo cinzento parou para lhe pedir uma informação. 



—  Com licença você sabe onde fica a rua 09 ? — Perguntou o lobo não parecendo muito a vontade por está dirigindo a palavra a alguém. 



Rory logo notou que aquele lobo não parecia ser daquela cidade , ele parecia perdido ali. 



—  Eu te respondo se você me der alguns trocados  — disse o guaxinim com a barriga se contraindo de fome. 



Rory viu o lobo lhe olhar com uma cara estranha com um misto de espanto e desapontamento. 



— Desculpa mesmo ! Eu estou com muita fome , ok eu te digo onde fica , você não precisa me dar nenhum trocado — disse o guaxinim. 



O lobo ficou encarando aquele pequeno guaxinim e julgou que ele tinha 12 anos ou mais e se perguntou o que aquele pequeno guaxinim fazia pelas ruas abandonado e ainda mais naquele frio. 



— Eu compro alguma coisa para você comer — disse o lobo vendo o guaxinim faminto. 



— obrigado — disse o guaxinim já salivando de fome. 



Rory acompanhou o lobo até o seu endereço lhe mostrando onde era a tal rua nove , a casa do lobo era uma casa de dois andares em estilo americano com garagem e um pequeno espaço na frente , Rory notou algo que não havia notado antes , a julgar pela casa e pelo modo como aquele lobo estava vestido ele não parecia alguém com pouco dinheiro, Rory até julgou que ele poderia ser um playboy  



— Muito obrigado — disse o lobo para o guaxinin. 



—  E minha ajuda ? —  perguntou o guaxinim. 

 

 



— Ah sim eu havia esquecido — disse o lobo retirando a sua carteira do bolso e procurando por alguma cédula para dar ao guaxinim mas sua carteira estava vazia e seu dinheiro no banco , ele não poderia simplesmente sair dali e ir sacar seu dinheiro pois as agências estavam fechadas por conta do frio. 



— Eu não tenho nadinha comigo aqui agora mas eu posso preparar algo para você comer , e só ficar aqui e esperar , espere que eu já volto - disse o lobo entrando em sua casa enquanto o Guaxinim ficou lá fora e no frio com uma cara decepcionada como se tivesse sido passado para trás. 



O guaxinim ficou esperando alguns minutos estando sentado no degrau da porta da casa do lobo , quando levantou e já pensava em ir embora escutou a porta da casa do lobo se abrir e o lobo aparecer trazendo um sanduíche de presunto na mão e um copo com chocolate quente em outra. 



—  Espere ! —  disse o lobo  



O guaxinim retornou e os tomou da mão do lobo que ficou observando ele comer tudo bem rápido como se a muito tempo não tivesse tido uma boa refeição, Rory estava tão faminto que acabou queimando a língua enquanto tomava o Nescau quente. 








Capítulo 2  

Pov. Narrador  



Lobo ficou observando Rory devorar rapidamente o sanduíche que ele havia dado para o guaxinim comer , logo em seguida o Guaxinim colocou o Nescau na boca quase de uma vez fazendo uma expressão de quem havia queimado a língua. 



—  Calma ! Beba isso devagar —  disse o lobo vendo o guaxinim engolir o líquido quente e depois ficar soprando ao ar depois de ter queimado a língua. 



—  Você queimou a língua ? —  Perguntou o lobo. 



—  Acho que sim —  disse o guaxinim. 



— Eu vou buscar um pouco de água para você — disse o lobo entrando em casa. 



O lobo deixou a porta de sua casa um pouco aberta ,o suficiente para o guaxinim conseguir olhar um pouco para dentro da residência, curioso para ver como era dentro da casa do lobo o guaxinim empurrou um pouco a porta ficando observando o interior daquela residência, pelos móveis e pela estrutura interna da casa o guaxinim só reforçou sua teoria sobre aquele lobo , ele deveria ser alguém abastado ou alguém quase rico. 



 

 



O guaxinim enquanto tomava o restante do Nescau que estava na xícara enquanto seu olhar curioso varria cada centímetro que ele poderia ver dentro daquela casa , o Guaxinim disfarçou o olhar quando o lobo voltou trazendo um copo com água gelada para ele. 



O lobo ao voltar viu o guaxinim terminar de beber o conteúdo presente na xícara e a devolver de volta enquanto pegava o copo com água , o lobo pensou em perguntar o que uma criança como ele fazia abandonado nas ruas enquanto o mesmo tomava água mas acabou não perguntando e o guaxinim lhe devolveu o copo vazio depois de ter tomado a água lhe disse obrigado e depois virou as costas começando a caminhar para longe dali , o lobo ao ver o estado de suas roupas julgou que talvez ele tivesse mães e país muito negligentes ou talvez estivesse abandonado e nas ruas. 



O lobo fechou a porta da casa em seguida ficando observando pela janela o guaxinim indo embora caminhando em uma calçada do outro lado da rua de cabeça baixa e com as mãos embaixo de um casaco azul encardido , julgando que o guaxinim estava sentindo muito frio , o lobo continuou o observando até que ele entrou em uma rua e sumiu de vista. 



O lobo puxou a cortina logo em seguida cobrindo toda a janela de vidro , Rory continuou caminhando nas ruas procurando um lugar para se proteger do frio , havia algumas ruas cheia de loja com o teto coberto por vidro mas Rory não era bem vindo nesses lugares quase sempre sendo expulso de maneira bem rude por seguranças pagos por donos das lojas para manter pessoas indesejadas bem longe do local. 



Rory se viu sem alternativas nem mesmo nas paradas de ônibus ele poderia se abrigar pois era impossível se deitar nas cadeiras das paradas justamente agora em que a prefeita havia instado vários bancos com divisórias e ele não poderia menos ainda se deitar em alguns bancos feitos de metal que em contato com partes do seu corpo fazia ele sentir dor por conta do frio. 



O guaxinim continuou perambulando pelas ruas até chegar debaixo de uma ponte por onde o metrô passava vendo um banco de concreto um pouco ao longe , Rory apressou os passos em direção a esse banco mas antes de se deitar no mesmo um cachorro apareceu e gritou para ele. 



—  Esse banco já tem dono ! — disse um cachorro bem maior que Rory que estava descalço e com os pés inchados e segurando um cigarro na mão esquerda , 



—  Sim senhor ! —  disse o guaxinim concordando com o cachorro e abaixando as orelhas e saindo de perto daquele cachorro com uma aparência insignificante, Rory olhou bem para o cachorro e percebeu que ele estava com uma faca na cintura escondida entre sua camisa e calça. 



Rory se afastou aos poucos indo para o outro lado da ponte onde havia uma curva , Rory se deitou em um banco usando o seu braço como apoio para a cabeça, o guaxinim se encolheu todo tentando se proteger do frio e como estava cansado não demorou muito para cair no sono acordando poucos minutos depois com um espanto depois de uma gelada gota de água cair bem em cima de sua cabeça, Rory espantado olhou para cima e viu que o lugar onde ele estava tinha algumas goteiras , uma outra gota de água atingiu o focinho do 

 







guaxinim depois de ele ter olhado para cima , Rory teve que sair dali e buscar um outro lugar para passar a noite , o guaxinim caminhou um pouco mais sem achar nenhum lugar , ele até pensou em ficar debaixo da ponte mas os lugares mais aquecidos eram perigosos com gangues controlando tudo , o guaxinim chegou até as portas da estação do metrô , ele pensou em entrar ali pois ali era mais aquecido , só havia um problema ,os seguranças que vigiavam o local poderiam não o deixar entrar ali . 



Rory se aproximou devagar da entrada da estação do metrô e viu que os dois seguranças estavam entretidos conversando , Rory entrou furtivamente sem chamar a atenção dos dois 

, Rory pensou que talvez eles apenas estivessem o ignorando ou que talvez eles não o tivessem visto entrar por estarem muito distraídos conversando. 



Rory se deitou em um banco na estação de metrô, caindo no sono em poucos segundos. 



Enquanto Rory dormia naquele banco de concreto duro e frio , lobo estava em seu quarto com temperatura confortável e deitado em sua cama macia estando enrolado em lençois brancos , lobo virava de um lado para outro sem conseguir dormir , ele sentia um vazio no peito e não sabia explicar o que era , lobo olhou no relógio digital que estava na parede e era 3:45 da manhã e ele não havia conseguido dormir nem um pouco. 



Lobo levantou da cama e foi para a sala ligando a tv e colocando em vários canais aleatórios em seguida , nada estava prendendo a sua atenção e ele sentia um enorme sentimento de tédio apenas tédio, lobo desligou a tv e voltou para a cama tentando dormir mais uma vez mas sua cabeça estava uma bagunça sendo torpedeada por vários pensamentos aleatórios ,ele conseguiu dormir por alguns minutos acordando no dia seguinte se sentindo bem disposto apesar de não ter dormido quase nada , ele foi tomar seu café da manhã sozinho sentindo um pouco de solidão por estar naquela casa enorme ele vinha ultimamente sentindo uma certa tristeza e angústia por estar sozinho e ainda se sentia um pouco desorientado quando pensava no que fazer da vida. 







 

 



Ele estava em uma casa bonita com tudo o que sempre desejou mas não estava feliz Lobo tentou afastar toda aquela angústia se mantendo ocupado , depois de tomar o café da manhã ele foi fazer os seus exercícios físicos saindo logo em seguida para comprar um carro. A concessionária ficava um pouco distante , o lobo teve que ir até lá de metrô. 



Enquanto lobo ia até a concessionária Rory já havia acordado e vagava pelas ruas a procura de comida , o guaxinim encontrou uma caixa na calçada e lá dentro haviam algumas maçãs e peras , Rory não acreditou no que estava vendo diante de si , aquilo era bom demais para ser verdade , o Guaxinim olhou em volta em seguida pegando as cinco frutas e as colocando no bolso de seu casaco separando uma maçã para comer , o guaxinim começou a caminhar pela calçada enquanto levava uma maçã na mão e a comia enquanto isso o gato o mesmo gato dono do restaurante estava em um carro junto com um de seus funcionários enquanto observava o guaxinim de longe. 



— Ele caiu , acelera o carro ! — disse o dono do restaurante para um de seus funcionários que começou a dirigir o carro que passava na rua a poucos centímetros da calçada por onde Rory caminhava , o guaxinim moveu as orelhas para trás enquanto escutava o veículo se aproximar , Rory olhou meio confuso a janela do carro se abrir e o dono do restaurante lhe apontar uma mangueira , o dono do restaurante sorriu enquanto molhava o guaxinim dos pés a cabeça com água. 



O guaxinim ainda viu o gato sorrir histericamente e depois deixar o retrovisor do carro antes de o veículo acelerar e sair dali. 



— Acelera o carro ! —  disse o gato depois de deixar o retrovisor do carro , o veículo avançou saindo dali com o gato colocando a cara no vidro da parte de trás do veículo sorrindo da cara do guaxinim que havia ficado todo molhado ainda mais naquele dia tão frio. 



—  Você me paga ! — disse o guaxinim quase correndo até o carro e ainda jogando a maçã que estava comendo em direção ao carro mas errando o alvo. 



Lobo estava dirigindo seu novo carro recém comprado na concessionária enquanto escutava notícias sobre as temperaturas que continuariam a cair naquele dia quando viu o mesmo guaxinim que havia ajudado no dia anterior caminhando pela calçada enquanto tremia de frio , o lobo aproximou o carro um pouco da calçada e o guaxinim pegou uma maçã do seu bolso e ia acertar no carro se ele não tivesse abrido o vidro do carro. 



O lobo observou que o guaxinim estava todo molhado e estava tremendo de frio e zangado também. 



— O que aconteceu? — Perguntou o lobo o vento bater os queixos. 



— Eu não quero falar sobre isso —  disse o guaxinim irritado. 



— Você está todo molhado e está muito frio — disse o lobo. 



—  Mas é claro né , não é preciso ser nenhum gênio para perceber isso —  disse o guaxinim se afastando do carro do lobo. 

 

 





—  Espere ! — disse o lobo vendo o guaxinim se afastar. 



O lobo acelerou o carro tentando acompanhar os passos do guaxinim que apressava os passos para sair dali. 



O guaxinim caminhava tremendo começando a sentir algumas dores pelo corpo devido ao frio que estava sentindo. 



— Eu não sei porque estou fazendo isso ! — disse o lobo a si mesmo enquanto saia do carro e ia atrás do guaxinim. 



— Espere ! — disse o lobo para o guaxinim que virou para olhar na direção dele. 



—  O que você quer ? - Perguntou o Guaxinim com os queixos batendo de frio. 



— Te ajudar , eu posso te levar até a sua família se você quiser —  disse o lobo. 



—  Eu não tenho família — disse o guaxinim. 



—  Pelo menos entre no carro então — disse o lobo, mas o Guaxinim estava relutante mas mudou de ideia quando alguns ralos flocos de neve começaram a cair do céu. 



—  Entre no carro —  disse o lobo olhando para o guaxinin. 



— Me diga o que aconteceu — disse o lobo dando ao guaxinim uma xícara com chocolate quente. 



—  O Manet me molhou todo enquanto eu caminhava nas ruas — disse o guaxinim com uma cara emburrada 



–  Manet  ? — disse o lobo  



—  Sim , ele tem um restaurante,ele prefere jogar comida fresca no lixo a dar para pessoas como eu — disse o Guaxinim se lembrando da última vez que havia tentado pegar frutas frescas que iriam ser jogadas no lixo. 



—  Porque ele fez isso ? —  Perguntou Lobo ao perceber que havia um sentimento de revolta enquanto o Guaxinim se referia ao dono do restaurante. 



—  Eu não sei , talvez ele só odeie pessoas como eu —  disse o guaxinim depois de dar o primeiro gole. 



- Ele vai me pagar pelo que ele fez - disse o guaxinim interrompendo o silêncio. 



— Você não está pensando em fazer nenhuma besteira né ? —  perguntou o lobo preocupado. O guaxinim olhou para o lobo e viu que ele estava preocupado, achou aquilo 

 

 



um pouco estranho pois pensou que aquele lobo não deveria se preocupar com ele por não ser o seu pai. 



—  O que aconteceu com a sua família ? —  Perguntou o lobo curioso. 



O guaxinim nada respondeu abaixando a cabeça e deixando algumas lágrimas caírem dos seus olhos fazendo o lobo pensar que havia tocado em um assunto sensível. 



—  Eu não quero falar sobre isso — disse o guaxinim. 



—  Tudo bem então —  disse o lobo enquanto o Guaxinim ficou tomando o Nescau. 



Ficou um silêncio constrangedor entre os dois por alguns minutos até que o lobo resolveu quebrar o silêncio. 



— Você pode tomar banho se quiser e pode usar umas roupas minhas , acho que se você continuar com essa roupa molhada vai pegar uma gripe — disse o lobo para o guaxinin. 



O guaxinim a princípio não confiou muito no lobo mas resolveu fazer o que o lobo estava pedindo, afinal ele estava na casa do lobo. 



Rory foi tomar banho com água morna se vestindo com as roupas do lobo em seguida , o lobo pegou as roupas de Rory e as colocou para lavar , as roupas do lobo ficaram um pouco folgadas no guaxinim que tentava ajustá-las ao seu corpo , lobo quase deixou que um sorriso escapasse ao ver o guaxinim em suas roupas. 



— Essas foram as menores roupas minhas que encontrei — disse o lobo para o guaxinin. 



—  Obrigado —  disse o guaxinim tentando parecer grato, mas se sentia muito estranho. 



Ao anoitecer, o lobo pegou um pequeno colchão e o colocou no chão da sala para Rory dormir. 



—  Boa noite  — disse o lobo indo para o seu quarto. 



—  Boa noite e obrigado —  disse o guaxinim para o lobo que já estava bocejando de sono. 






Rory está doente  

Pov. Narrador  



Era manhã do dia seguinte lobo já havia levantado para preparar o café da manhã enquanto Rory permanecia dormindo enrolado em sua cauda no colchão que lobo havia colocado para ele dormir , lobo havia saído da cozinha depois de preparar o seu café da manhã e depois havia ido para o sofá tomar café da manhã enquanto assistia tv ele passou por Rory e pensou em o acordar ficando observando o guaxinim deitado de lado com os joelhos 

 

 



pressionados contra a barriga e patas sobre o joelho com sua cauda entre suas pernas , Rory suspirava enquanto abraçava suas pernas e cauda e parecia está dormindo muito bem 

, lobo achou melhor não acordá-lo. 



Lobo havia colocado a xícara de café apoiada no braço do sofá junto com o pão com queijo e presunto enquanto apertava o controle com a pata direita procurando algo para assistir. 



Lobo dava algumas olhadas na direção em que Rory estava esperando que ele acordasse enquanto assistia tv e tomava café da manhã , lobo pensou que talvez ele só estivesse dormindo demais por está em um lugar mais confortável. 



— Eu ainda não sei o nome dele e nem o que aconteceu com a família dele —  Pensou lobo enquanto olhava para o guaxinim deitado abraçando seus joelhos e cauda e tomava um gole de café. 



Lobo olhou para a televisão e havia uma raposa apresentando o noticiário e dizia que aquelas temperaturas abaixo de zero iam continuar pelos próximos cinco dias e que era a maior frente fria registrada nos últimos 20 anos. 



Lobo deu a primeira mordida no seu sanduíche em seguida deu um gole de café pensando no que faria com o guaxinim pois a frente fria iria durar mais cinco dias ele pensou que não poderia simplesmente mandar o guaxinim ir embora até porque ele parecia ser muito novinho para ficar perambulando pelas ruas sozinho e mesmo que ele quisesse partir lobo pensou que seria o melhor tentar convencê-lo a ficar. 
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